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FALA, LEITOR

MAIS UMA CONFERÊNCIA

É necessário e muito saudável para o fortalecimento da

democracia entre nós, conversar, debater, discutir - não no

estilo coreano de ser - sobre assuntos que são importantes

nas nossas relações com a cidade. É o caso, por exemplo,

das políticas públicas sociais desenvolvidas pela gestão

pública municipal. Saber como vivem as crianças,

adolescentes e idosos em Juiz de Fora? Para responder a

esta e a tantas outras indagações é que foi realizada a V

Conferência Municipal de Assistência Social, no Instituto

Granbery, nos dias 22, 23 e 24 de julho passado. As

conferências não perderam sua importância nesses tempos

de condomínios sociais. Pelo contrário, a começar por esta

que terminou semana passada, posso afirmar que foi um

sucesso. De crítica e de público.

O desafio agora, encerrados os trabalhos da

Conferência, que teve como tema Participação e Controle

Social no SUAS (Sistema Único de Assistência Social), é

fazer com que todas as deliberações aprovadas no coletivo

do público participante, sejam do conhecimento de todos os

gestores municipais nas suas respectivas áreas de atuação.

Missão dos conselhos municipais de direitos socias e que

deve ter também o apoio dos vereadores. O debate sobre a

Assistência Social torna-se imprescindível nesse momento.

E, na minha opinião, extrapola o âmbito dos

profissionais, trabalhadores da AMAC, que vivem um

quadro de medo e desespero em função da possibilidade

real de perderem seus empregos por conta do alinhamento

jurídico da entidade.O que precisa ser garantido em

qualquer caminho definido é a continuidade dos programas

socias e, sobretudo, o sustento de milhares de pessoas que

tem no emprego a sobrevivência dos seus entes mais

próximos. A cidade perderá e muito, principalmente as

famíliais mais vulneráveis, com a desinstitucionalização da

Assistência Social do Poder Público Municipal, cortando o

vínculo da AMAC com a Prefeitura É transferir para a

comunidade uma obrigação constitucional que é do Estado.

José Anísio da Silva

por e-mail

ERRAMOS

Diferente do que foi informado na matéria “Gripe A

obriga PJF a adiar eventos”, publicada na página 3 da

edição de ontem, o presidente do Movimento Gay de Minas

(MGM) é Marco Trajano, e não Oswaldo Braga.

* * *

A Polícia Civil é responsável pelo Serviço de Perícia e

não a Polícia Militar, como divulgado na matéria “Família

espera 10 horas por atestado de óbito”, publicada na

página 4 da edição de ontem.
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Voto impresso

O esforço do senador mineiro Eduardo

Azeredo, como relator da minirreforma po-

lítica, é arquivar o dispositivo que cria o voto

impresso a partir das eleições de 2014. Talvez

por ser um especialista em informática, Aze-

redo pode reunir elemento para sustentar seu

argumento: o voto impresso é um retrocesso,

provoca atrasos na votação e pode tornar a

eleição mais cara.

Convites

Nos meios políticos, dois destinos par-

tidários despertam atenção, quando faltam

43 dias para o encerramento do prazo de

filiação de quem pretende disputar em 2010.

O presidente do Banco Central, Henrique

Meireles, vai para o PP e disputa o governo

de Goiás, e a senadora Marina Silva tem

convite do PV para concorrer à presidência

da República.

Alto prestígio

O governador de Pernambuco, Eduardo Cam-

pos, também presidente do PSB, é certamente

quem goza de maior prestígio junto ao governo

Lula. O presidente já foi cinco vezes ao seu

estado, têm se reunido frequentemente em Bra-

sília, falaram na quinta-feira e estarão juntos de

novo dia 15.

Lula quer os préstimos de Campos para fazer

Ciro Gomes candidado ao governo de São Paulo.

Tanto assim, que a próxima reunião já terá a

presença de lideranças nacionais do PSB e do PT.

Pegou mal

No discurso com que pretendeu explicar o

tráfico de influência que domina o Senado, José

Sarney relacionou quem empregou irregularmente,

apontando os que ele diz nem conhecer pes-

soalmente. Pois de um deles foi padrinho de

casamento... Desmascarado.

Re g i o n a l i s m o

A restauração do prestígio do Senado, to-

talmente desmoralizado, tem que se tornar uma

obsessão de quem herdar o caos sarneyano. Mas é

preciso considerar que os políticos do Norte e do

Nordeste compõem um perfil que não tem sido

suficientemente adequado. A Casa está sem sorte

com nortistas e nordestinos. Para citar os mais

recentes: Antônio Carlos Magalhães, Jáder Bar-

balho, Renan Calheiros, e, no fecho atual, José

Sar ney.

PTB em cena

Depois de uma longa tempora-

da recolhido, tentando sarar as feri-

das e a vergonha que ficaram da do-

lorosa passagem de alberto bejani

por lá, o PTB reaparece para voltar à

cena política da cidade. Como pri-

meiro passo, o comando estadual

do partido co-

municou ao Tri-

bunal Regional

Eleitoral que o

ex-vereador R o-

gério Ghedin

(foto) é quem

fala pelo parti-

do em Juiz de

Fora, à frente

de uma comis-

são provisória que terá mandato

até dezembro.

Ghedin voltou animado de um

encontro que teve, no Rio, com o

presidente do PTB, ex-deputado Ro-

berto Jefferson, de quem ouviu a

promessa de que o diretório munici-

pal terá atenções especiais do co-

mando nacional.

Indagado, ontem, sobre suas

primeiras atividades, Ghedin apon-

tou medidas destinadas a restaurar

o prestígio do partido e tentar desco-

brir um bom candidato a deputado

federal que tenha atividade em Juiz

de Fora. Se não for possível, poderia

se dar apoio à candidatura da dele-

gada Eliane Matozinhos.


